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REDACÇÃO DE JOSÊ RAPOSO ｎｕｍｅｒｏｾｏ＠

EXPEDIENI'E 

A .Lucta. 8ssigoor-se-ha 
110 escriptorio do «..ioll"nnU 
do ｃｏｄｵｮ･ｲ｣ｩｯＬＬｾＢ＠ Praçn 
Darüo da Laguna n. "14., á 
razão de 1$ po.· trimcsta'C 
e de ｉＤﾷｾ ｏｏ＠ co.o port.e pe o 
ｾｯｲＢ･ｩｯＬ＠ deve.ndo o pagn,­
.neoto se.' {"cito luUant,a(]\ll­
lIlente. 

Publicar-se-ha duos "10 

Les porseDlnna. ásquinll.ns­
feh'os e dOlIlingos. €lendo 
Ｂ ｾｉｬ､ｩ､ｯ＠ o IlUlIle."O avulso 
a 40rs. 

O OUUle.·., att"Azado d r> 
·,Lue.,a. eustará liOO rs. 

Publica-se annuncios a 
4.0 .'10. a linha e a.'ligos 
inedictorines a 60 r s. 

Ficam encarregados de 
ｴＧ･｣ ･｢ｴｾＧＢ＠ assigna turas para 
n "Lucta " os seguintes se-

F"ancisco Mou teh"o Ca­
bral, na Laguna e ... ·egue. 
zias 

dorme ao relento e. passa o dia 
inteiro deitada no lugal' lIIai; 
publico (la capital, a Praça Ba­
rào da Lagullil, movenrlo a 
picdade c vexfUltlo-ufl s com 
aquella miseria, que é ullla pro­
va do quant I OH dcsvalirlos me­
recem do Hospital de CaridaJe. 

Se essa c:lI"irlade existe, se 
aquclla casa é lima protecção 
para os desampf1.rados , porque 
abi nà() recolbem essa desgra­
çada? 

Um canto quo fosRe ella occu­
par ficaria pngo,e ml1ito,pel,) ap­
l'lauf;o da com;ciencia que vale 
mai" dq que o agmdecimcnto de 
ulIliC;os. 

Dizem que o Provedol' do hos­
pital é nm bom homem; pois 
belll, CIIl nome da cal'ichdc, dê 
n'aquella Ca'ill de rloentofi um 
lugar onde CRsa pc.bre velha p ,s-

Mais aioda: 

Em vez (le trazer a correspondencia 
e Í' ,r n'lc, pm L )l<a (!) couro, n Iht.lfub 
ｴｲ｡ｬＭ｡ｾ＠ eUl um embrulh() do a!inhagp.fD 
tio 112 p:dmo, mais I)U meno<,om q uarl ro, 
e a_sim '.egue pl • .l a ultima estação 
sem '1 U') 0<; papeis, ás 1'eze. do Im Pl) r­
tancla,quocon tema mala , fiquem c,)n ­
venlontom&ut/l l'esguardari0s do máo 
l\lmpo. 

O est:lfetJ. sr. R'ld Ictor, mlis pare­
co um maltrapilho do que um emp re­
gado conductor de ｰ｡ｰｾｩｾ＠ de não pe­
'luolla importanci .. 1. 

Dl rcsultldo que ｰｯｳｳｾ ｭ ｯｳ＠ obter 
o'c ta n Ｌｳｾ｡＠ reclamação muito agrcllle­
cidos flccHemos a V .• 

• João Cabr a l de 
no Tuba."üo. 

H ,nt" m est:lvas nl jarltm; n dia 
Tlnh, rompi,lo ｴｾｰＡ｣ｮ､ｩ､ＨｬＬ＠ candente, 
Bl"illJ"\ a o sol d 00 tapiz \"irentc 
Flore< o vento qucrolo e.p"rgla . 

lUello, sa, ao menos, mOlTe!" sem se!",ir 
de pasto aos cães e aos corvo.' . Ai quo tu nil,) me vias e ou lo vi-! 

PedimoseocarecidalIlen 
te aos nossos assignantes, 
tonto d .. capital conlO de 
rÓI·;"\, ｾ｜ｴＢ＠ sir-varn reclatnn .. 
irn.nedi" ta .uent..... quando 
houve.· i ... ·cguln .. idade na 
ｾｮｨＧ･ｧＺＧ＠ d -csta 1"olha. 

Os o .. iginaes enviados á 
.. ･､｡｣ｾ￣ｯ＠ não serão devol­
vidos. e.nbo .. a deixeDl de 
<;le.· publicados. 

Anda por essas ruas nma 
pobre mulhel' para cujo estaoo 
mi"emvol chamamt'H a attençào 
de qllem competir 

Cubcrta de anrll'ajos, n'UIIl 

estado crnel de doença, fi triste 

Com o cOI'rcio 

C-llhcu(lo ros IS, palllth innucente . 

Tinh1s:l slia mal su'pen"l e u!'d<ln te 
. O Illen oli":,,! 'lue mi ,l .. ｾ＠ !> ' I'\col'ia! 

ｑＨ｜ｾ＠ ,1 ,<li nh ·) candul0 ! que br.tç,,! 
E" :rrv' "J-Ih'S do S. ｾｉｉ ＧＮＢ ｵｴｬｬＺ＠ I' 1 . ... vomo enc lIa'50 ｮｩｶ ･ｾ＠ o tou r rgaçu 
.I'e.ll111o , -lh" que. por lutul'medio do D IS !i"res, quo clhiam-te da mão! 

seu conceituado joro .I, ch.lme a atleu-
ção ､ ｾ＠ quom cumpelir para u ｾ･ｧｵｩｮｴ｣Ｚ＠ E mal me Viste, em fogo te fitando. 

O e'Lafeta qne coonuz a mala d"Jss,\ Rubra om pejo a .fu gir, fuste deixando 
capit d p1 ra <l norte da provincia, isto Umcl esteira de rosas pelo chão! 

é, até a Barra-V"lha. reside no Estrci-
to, n!l,le tem famtlia, acon teceo ,lu, re­
petidas vezes, qUA, em lugar do cha­
gar a C"iLl vill 'l nus ｴＱｬ｡ ｾ＠ qlW mJ.rC·l U 

t"bel!.l, fic a no qlwnle ., Vell1 trc\zer :I 

lI\ ,dl, u,· o d·" ,j iJS 'jep"b! 

E' IS"O unI lb so que pl'eci'a 
coi'tad(l por que I Ile Jil'nilo. 

RAYiIIUNDO CORRllA. 

Constn.-nos quo, com a reti­
nda n<l SI'. Camargo do minis· 
terio, tambcm pedil'á demissão 
do lugar de presidente d'cl\ta 
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prO\'lnCla o r. dr. Antonio Pal­
meiro. 

As quatro pagina ilIustra­
da do ultimo numero do Jle­
quetrefe e tão cheia, d..:l graça, 
em er aria, e atue IOdo o 

ridiculo, que foi encl'J.tl'Undo, 
e ao quue Lnunca poupa o tra­
ve, o lapi de Ãsmcdeu. 

Ha n elte uma critica obre 
a policia nocturna, que faz-nos 
lembral' uma da no a, quando 
andavam 8qui acce_ oso ladrõe,_ 

Lá, no Mequetrefe, é o poli­
cia tezo, malvinico, gritando a 
um transeunte: 

- Alto, lá, c maradal... e 
é gatuno pa e de largo! 

Aqui era o qui, que, quod, 
ca,algando um magro ca,allo, e 
a apitar ,quando á noite ouvia 
pas os. 

E do dous qual erá o me­
lhor? 

O texto e t.á variado e e cri­
pto com o e pirito co tumado. 

Galeria de t.YP08 

OPELL DO 

Quando anda parece que vae 
á vela. 

Principalmente quando venta 
o uI. 

As abas da sobreca aca vão 
para um lado, as mãos para o 
outro, e elle no meio. 

Em politica é firme como o 
Lau . 

Pau paraI toda a obra. 
Vae á Roma e faz-te romano 

- é a ua divisa. 
Do que tem e cripto o melhor 

6 o que ainda não fui publicado. 
ma compen ação . 

Caracter de ... borracha. 

Toma to.ln, o' feitio,. 
E' profes 01': en ina tudo, in­

elu ive a historia da guerra de 
Troya. 

Traz o episodio da Helena na 
ponta da lincrua. 

E' litterutu, jO!'nalist3, e . - . 
denti:;ta. 

Quando c,creve ncnias é ado­
ra vel. 

Chega a recommendar ￡ｾ＠

mürs que confololem os paes. 
O InRtituto tem n'elle um do, 

seu, mai betl •• ornamento. 
Ma . .. 
Coitado! 

TIBURCIO. 

OIDO info/'madofl d e que a 
e 'c( la publica de Tijucas Gran­
de e tá acerhala . 

O eu profe SOl' acha-.;e d(,en­
te, ha ei ou ete mezes, e os 
trabalho são di ｉＧￍｧｩ､ｯｾ＠ pIos 
proprio, alumnos. 

Ha de ser fresca a dl/'ecçào. 

Chamamos para o facto a at­
tenção do director da Instruc­
ção publica. 

Em companhia de sua Exma. 
enhol"a, partiu para c6rte, na 

quinta-feira, o Exmo. 1'_ Dr_ 
Firmino Gomes da Sil veir-a, di­
gnLsimo cavalheiro quo occupa­
va u espinhoso cargo de chefe 
de policia da Provincia_ 

Durante o tempo qUG aqui 
e teve, o hone to funcciona/'io 
soube cercar- e da sympathia, 
que lhe era de\""ida,pelo Reu tr-a­
cto ameno e grande i udez de 
caracter. 

Foi e. , a pal'tilia geralmente 
entida pelas peRsoas que tive­

ram oceasiào dt! tractar com u 

.. 

amabilJ is imo cavalheiro 
executor da lei. 

O, hnr,zunte' poI,ticos 
Ílh1mda vei:oi. 

A IInpac'8ocia, o ､ｯＮｾｪｯ＠ de 11.' 
ph ,lSB, Ildd, podem cle,cobrir 

V,lInos camiohalldo,o espera 
<eja retira/Ia a venda, po" lIe. 
pu ,z , a politica leva a vidü 11 

cubra -cega . 

Pela politica de botica, quo 

chamam lls a da p"ovincia, n d, 
que possa ser mencionado. 

ｌ Ｌ｢ｾｲｊ･＠ que temem pela perda 
poder e ｣ｏｉｉｾ･ｲｶ｡､ｯｲ･ｳ＠ qu e vcom 
ma cousa lO ar. 

Bom pruveito li u os e outro, . 

Duas reun iões dançantes, de 

a segunda- fei , a, C um espectaculo 
quarta. 

Uma anurmalidade ! 

D<lvemcs agradecer as primeiras 
moços cio commel'cio da cf,rte. o 

rú á nossa sym pa thica A lvat·o de 
valho. 

No 12 de A goslo dançamos a 
não poder,a vimos umas carinhas '. 

nenles ' 

;./0 SII,ta !saboI applaudimos o J 
l in. que tijve. por ｰ ｾ ｲｴ ･＠ do amado 

um desempenho bJ, taote regular. 

E m." nnd", pllrq ue. a respeito 
3<l umpto __ . 

Nilo sei se me ･ｾｴ･ｮ､ＸｭＮ＠

BENTO DOS .•• 

• 

Libertament.o 

Depoi das temp.sbllrs do cora 
､ｵｲｾ ｄｴ ･ｲｳｬｱ＠ p' l t 

,I rI ral ｰｬＧ｣ｩｩｬ ＬｾＬ＠

na" ori!> á l ' doAm ,vre expInS!!" , ã inll 
Jde de nmigo', n int'mi I ,M 

amant . FI ' 
ｾＧＬ＠ aV'a gostava do faU.r 

meo 

E, 
･ｳｾ･ｾ＠

med 
Ce 

e pir 
fum, 

ioqu 
oha 

cabe' 
Ce 

va pl 

DOS o 
um i 

confi 

m8va 

que r, 

Ja er 

- I 
como 

nao p 

Ｍ ｾ＠

Zang 
b !le 
ri tllc, 

çoam 

chor! 
reftec 

lia" r, 
lIlem. 

da, d 
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a iof.neiR, d. edade.lefre, .a",n •• 
a pelos raios do .01 e jlela r rr.lh.­

E<tas reeorllaçG". 'Kalla .. m·.; 
n'um sonho, ellll flK .. a ai ylsta. 

um hOflsonte . inf"lizmenk malto 

al"""UO. e citava. com a voz tremala 
COIIIID Oçllo, os Colfinho, inexgotaveis 

dd que corcár I Il RlOor materno, Em 
seguida, uma tristez I repentina aeal­
mava-Ihll a excHaçllt1, a voz enfraque· 
cia-se-Ihe, e b.l lbuclava, inrli"tinch­

lII eote : 
-Mamli! Maml1 ! 
E, como se qUl zesse subtrahir-se n 

esses dovane ítJs, peg.un li a mno de Ce ­
ar, contemplav.l-o e diz ia-l he: 

_ Falla-rllo dtl t i, n,eu a mor; fall a -

lIIe de tI! 
Ce ar, com a t ranqu ill idado ､ｾ＠ um 

espirlto ｣ｾｬｌＧｬｯ＠ e 'atl'feito, sor r ia -lhe, 
fu mando um cigar ro. 

.. .. aGOlfalDlr I a.ar mu to, •• 
fr.r dl<'.ePOlJI , 41 .. " ler milito lal. li. 
Será digno d. 1.ltlm ! 

Seguiu-.. um ileDclo doloroso. O 
colloquio torD"a'!, apaiKoaado e pl'r­
dia o seu encanto. " Cesar proeuraYa 
cl)ntinuar 'allan.lo á cerca do pequono, 
mas custava-lhe bastante, por'lue, fa­
zendo-o, a imagem da mlIp, da joven 

Ｖ ｾｰ ｮ＠ a tnhid3, aP!larecia a torlo n in· 
'fant f , e UIl1 ｳａ ｮｴｩｭ ｾ ｮｴｯ＠ de respei to por 
aqu ell a que já nlIo amava . p de rl eli ca­
dezd por aque ll.\ que amavn,p rohihiam­
lhe pronuncia r o nome de sua m ulh or 
diante de su a amante. Calara-s6 , e Fla­
vÍ1 , levantando-sI) de repen te, app ro­
xi mou·se d'a ll e e dis'e -Ihe, com es a 
lhaneza de mul ber . cheia rle l i.onj1, e 
a que, para "encer, has ta apenas mos­
trar-se: 

..Ia ... ' ... _ r· .... 
y I ｾＮｴｯ＠ ele ＮＮＬＮｾ＠ r OI ... 1'1-

81orlOl, lD1ejar o ld •• 1 ela lamIll8,. 
p z dom. t ca, • honNt\dado, tlld., qa. 

eUa renanclara por C ... r. Julgoa N· 

t. dner abraçai-a, serredar-Ihe p.la­
nas de con olaça!), ngll. sem alean­
ce-porque o que ella di ia era verdn­
,lp- ac;lrici . r-Ihe os ca bell o como a 
uma filha rloente, emhthr 11 ua rlor 
para a,lormecel- a , P , ｦｩｮ ｾ ｬｭ ｰ ｮｴ ･ Ｌ＠ pro­
melter que lhe levl ri a o 61ho um dia .. , 
o mni< brevo pns< ivel. 

ＭＭ ｏ ｾｩｸ｡ｳ Ｍ ｭ Ｇ ｯ＠ cá, . 6 comm igo, meu 
amor? 

- Dei xo, com tan to que nltn chores. 
-Deix a-m'o por uma hnral 

- ｐ ｾｬｯ＠ tempo que quiz. r e<, amigu i-
nha , 

* * * 

- Fui uma cro[\nça muito mil, llJui to 
ioquiota e senhora UIi sua yon tado, mi ­

nha querida. Aq ui o,tü o q uo eu fui! 
-E nada mais ｾ＠

- Porq uo mo não t razes t u n teo pe-
queno? - Pd ul fl, dis". o pae , np resen h nrlo o 

- .Ida m:lis, meu amor . Da primei ra vez que Flavia I bo fez 6lho, aqui tens a senho ra quP te rlese­
ja ,e r . 

- Eot:l,) , d,zia· l ho AlIa, sacudi ndo a 
cabeça, falla-me dn teu 6lh ll _ 

Cesar ia perdendo a er iedade e olha­
l'a para clla, descllo6 Ido . Mas li a-lhe 

DOS olhos u ma cu r!osld,1I1e tão h u 111 i Ide, 

e.ta est ranha pprguntn, Cosu mos­
Lrou -,e contrariado e ro pondeu-Iue 
tel'm inCl ntemon te: 

- O que tu me pp,le' é uma loucura 
ｆｉｾｶｬ＠ ,C11l1t U,lo, IIJ.O dfsl!Jimou. 

um interes'u Ui,. vivo, que as suas ､ｾ＠ - De temoo< a tempo., quando Cesar 
confianças dis IpJram-so complpt.lme'l.- lha trst·'ffiunh..va ｲｮｾｩｳ＠ enternecimen­
te, e, sorl'lndo com orgulho patelllo, to; aproveit lI'a-se d'i-s') p'lra lho pe­
fdllou-Ih edo s'u pequen,), que se cha- dir, C'llD muito; aB',glls, que lhe leva' ­

lIla"a Paulo, C'lmo ú avô, e que não -O" filho. Era trabJlhll perd d,) o elle 
querIa que Ih chamas em bebê, porque não rasponde r ou muda r dij as' ompto; 

Jà era grJnde o t inha d .. z ann l' s. FIJ\"ia çoltavlI ao meSIlIO, e com t o! 

-E elle tem Ol cab' ll lls Uio lou ros ob,tInilç:lo , que Co ar , vex "lo por \'e r 
como O ｴ･ ｵ Ｌｾ＠ pergun tou F lavia, que que ell a não compreheudl\ 'J desp ropo­
não perdia uma palavra. SilO do S'll CJpl'lcho, ro<pondeu-Ihe um 

dIa: 
Ｍ ｾｵｩｴＢ＠ ｬ ｯｵｬＧｯｾ＠ e muitll en crespados. 

- Quem dISpõe do Pa ulo é a mlie; 

ell a não Ul tle quurer que elle cá VE ­

Ilha; JeVla comprebeuder ISO ... 

Es a ,osposta provocou u ma 'cena 
meJonha; FLlvl3 accusava -se do sau 

A cr eança lixou os ol ho, pretns pm 
Flavia o ｾｯｲｲｩｵ＠ com gal anteria. Fla\"ia 
poz ｡ｾ＠ ｭｾｯｳＬ＠ ri adml r a.l," ,1I5-e, bai-
xlnho: 

- Comn e blJnito! Cnmo é bonito! 
D 'pois, voltando - 'e para o ｰｾ･ Ｌ＠ se­

gredou - lhe ao ouvidn, 

- Cesa r , pergunta -lhe se me quer 
dar um beijo. 

-Paulo, quere' da r um beijo n'esh 
s9uhu r a? 

- Quero. r espoulleu o filho. 

E com um movime'lta de graça indi­
sivel . :Jeóo', - Ihll nl IInd,1 mlI) orua,la 
de anuel', II be'jou-a . 

- Bravo , PoluIu, como OIn cJmpl"ta 
ca v tlbeiro , dlsJe o pae, ｣ｨｾｬｯ＠ ,Ie orgu­
lho, em quant,) Fla.ia continuo V,I Q 

admi rar iI creança. 

- Diz-ml , meu filho. quer,>, lic lI' 
cum e;ta senhora 010 !j ｕｾｉｉ＠ LIl ou \""u 

Zanga- e quandu l he digo que tem ca­

b, !lelra: sento-se muito se o mottem a 
rÍlllcolo ... não lhe ach I g raça. Se CII ­
çoam com el!e, empnllidecn ; mas n[io 
chora. Vae para um canto'e põ -se a 
reftectlr; .e Ih(J dirigem a palaVl'a, 

na" responue: ｾｩｬｴｲ｢ｴｩｪｃｏ＠ co mo um h'J -

amor cnlpo'o, o lunça\'u-o em ro,t" a dar 'Jm pas,eiol 

mem. 

-T,dvez ell!! "jl do < ude 
da, disse Fia ｖｉｾＬ＠ cl)mp,l,loc lda. 

Ce,ar; chorou, ､ｯｳｾｳｰＬ Ｇ ｲｯｵ＠ .. t', t ', rc·'u - \'(1lta jà , pae1 
,I> 1I11Io', amuldiç>ou " e:-..i.tt·nci.1 ｭｾＭ - Volt .. , <1111. 

dolica- cul,\lI.1 e a ｨｯｲｾ＠ em que ＨＧｮｾｯｬｬｴｲ｡ｲｾ＠ E como a Cl'e.Hlçl 
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r aro a ap rt r , mão; enlt' udcr:: rle ­
\' er -,e bmltar à tr "ca <lu um ramdo 
0!h4r. ｆｬｵｬｾ＠ IIl clinou- ·e, t ' IDOU P_lO ­
lo ps ld m o, li con,luzlU -o:i sa la . pH,' 
､ｬ｡ｮｴｾ Ｎ Ｑ＠ u llIa j Il dlh abe;t l. C li"") e 
qui4esse C nt"mph! o elll tn.' lh rcs 
cou,hç.ã s do luz. P ,tU!. CO I! erV,IY ,'-" 
mUito direIt o, c ' m o , eu bonit,) fl tll dl' 

veliud", e de ch ' pc lli oho lia mli I 

- Tun ' ｬｬｾ＠ verdade I)S olh IS do papa , 
di. 'e F laVIa, ol h30dtl ｰ ｾ ｲ＠ .. ･ｬＡｾ＠ ;:tlloro· 

samer. te, 
- Tenho, ma, a boce ｰｈ ･Ａ［ｾ Ｍ ｓ･＠ com 

.. d. l m"miI,ldi e ulcreaoça comi ｯｾｧｵＮ＠
lho. 

(Continúa) 

AJj. NUNGIO 

HEBDOYADJ_H:O li " 10 RI. TlGO 
CIU h ｏＬｾ ａ ｔ＠ JUGO!, ILLL"n:AD· 

ｃｩｪｾ＠ ｔｉｐａｾｏｴ＠ J ｔ ｏｾ＠ t ) BRONCIIIH J E ｒｏｕｾｕｉｄ＠
ASTHMA e TISICA PULMONAR 

CURADA ({ADIG, LM ENTE PELO 

PEXTOFl.AL DE ANGZ 
( ;urn 0 8 c on .. ｬｩｬＢｾＢＧ＼［＠ ' til , " ".l-l hOI'us ao o." 

Nlio tem dl uta ne m re'i::u .... d I. E' o lllllC I PEITORAL rec"ltad o d 
pelo ' illu , trcs med lcos d'us ta " id l J U. 

li · tonico .. to acal de, oleina 
pa ra CU I' " r adical li to<la, ;18 mnle- tlf.5 lIa ostoll1ag<l e intesti nos . D lri 
geral, fas tio, dispep,ia , d Itul ,' nci I, VOllll t"" ｰ ｾＧｯ＠ A .. 1l'1·ontam enlo do 
cohcas, diarrhé.1s agudas l U ｣ ｨｲ ｬＩ ｮｉ ｣ Ｌ Ｎ ｾ Ｌ＠ hCl11 orrholllps , enx aquecas o 
regras . 

No maior Dumero rl os c sO, hre 3 vonla, le de comer em J riia,. 
ACt IV8 a círcul açi1o, regelwra as forç.\S e t ra z p"r conseguinte a r 

ridalle das funcçõp, ｱｵｾ＠ pa rec1ã<l cuml'let,"Il "IH \l a rrul nad ,I'. 
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(CORTE) t; ç a Dt.u'50 d e La;;," na (nntigo ILn l 'gC) de P a lncio) 
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P" oi:Í cias Ang',co e Ev/,X7T' d e. Gole' na de S I LVA PINTIJ tem no rOlulo 
Anno 20" üGO cada rrasco o retraIo do auclor, 
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HL HIHEIHO I lBLU;U 
9. rua d!l. P.dreira 

Acha-se aberlJ e,te anll"ú e acre- Ach,l-se de IJ OVO funci onando 
ditado estabelrcimen t I de" cllvl'3 lão, aut lgo Vl spnf'a á rua Aurea . 
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110 'J 'T I \ RI ' IIO?OS os dll llling I Ｌ ｾｪｬ｡＠ ｾ｡ ｮｴ ､ｩ｣｡､ｯＺｩ＠ Ta1'a'1lo, 

e a segundas-feIras a larde . M ' Pc 
H TERNA'i'O E ｅｘ ｔ ﾷ ｅｒ ﾷ ﾷＮｾ ｔ ｏ＠ ' O, r . am,uJ url'$ d,):) combales . ..l OVelS te n. 

DE \ :\$TRUCÇÃO PRI lII RI A E SEC(;)lD l RJ., gall i, tlcl}$ ã,) cOílvl dadllS a IIs ltal-o Yendc-:,c UII\ pian u novu Pley t on t 
d I 'OI'U 

Ó R ua da P az 5 nesses la. . um gllan a-I'es tl do , um gUJ rda-lu im m 

E' ｐ ｾｃｈ ｉ ｐｪ＠ e UIII el lgéc(' de vinhJtico. e bem h o u ' 
r;. . I1 CH " lIn ul/la m,dJilta de ｨ ｬＧｾ ｬ ｡ ｮ､￡ Ｎ＠ e n t .. 

Vende -se l G uraça' de terras, C/ ' In Pai a I' er c Ira lar, á lua Furm Os ,\Dl' l ADO 
THOMAZ A. F. C A '"E rrentes á- rU.I, da C<l ncelção e Aurea, za, 11 . {5. I'e d l 

!Pra ç a Bar üo da L a g una ao sablr ao largo lII uniclpa l f\1 alln - - ------ -----1 vido 
n . 2:$ ｾｲ ￺ Ｇ ｳｯ ＩＮ＠ E' n.) luga r .mais bell o des ta ser I 

Os rs -ub-crlptorps pód - m m ,n ·lar 
bu car .. s exemplares d -u" as Igna­
turas , a Pr .. ça Buli , nl L, !!, uoa n. 32, 
iludI' 'Il Ｌ ･ｮ Ｌ ｊ ｾ＠ tamb 10 c .. ,la vo um , 
daq uella obra por 3$000. 

cIdade, p e j a bonlla v ta q l c liJ m. OONSELU O AS lILiLS. 

T o ){uO, 1: C.u.w 
raL · e com-José Fe r70' . uar l e.lDprequeot mUTI. DAS"'U.WI:oi'iLO"" ''''' 

I,; P roPGfOOu.J. .dl . CnlllO' ｐｾ ･｣ ｣ Ｌｵ＠ R::& dc.nc.\ 
prodtu hum IOno Ｑ ｾ ＺＺ｛ｪｬ ｭ ｬ ｾ ･､ｊ｡ｬｏ＠ ao pequeno ｲ ＺＱＧＭ ｾ＠
a. d6I'ft, c I, '0 ｡ｭ｡ｴｉｾ￼､ｯ＠ e natural, ca lrnallJI,I '4 
E . "'. 10 ."r"dJ..,.. 1 e '\ : an,d",ho " .onb., e f 
aD! -:JUecc .. : Ccn 1V'a ao pJ. cUr. AJÜV1;l a crt31 

lntt'llpllo." sendo' o Ｚ［･ Ｎｬ ｾｵＬ･ｮｴ｡＠ li' dJrc • fl:rt1r ... 
pan. • dWr.tlca OCcaw ｯ ｾ＠ ... ｾ･ｭＧ ＡＨ ｨｯ＠ que "C coo_ 
8.ltra cauaa. 00_ pela dc.ntiç.l.1l ou .. 

vendedores par a o . Jornal ＧＡＡＡＡＡｾｾｾ＠ ...... ＧＡＧＡＡＧＡＡＡｾＧＡＡＢＡＡｾ＠ _ _ ｾ＠
do Commercio,. I --
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